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INTRODUÇÃO: A violência contra a mulher (VCM) trata-se de qualquer ação que acarrete 

danos físico, sexual, psicológico ou qualquer outra forma de sofrimento a mulher. A VCM é 

um problema de saúde pública, que acomete todas as classes sociais. Nesse sentido, a Atenção 

Primária à Saúde (APS) é a porta de entrada, de atendimento integral, sendo considerada como 

cenário oportuno para o cuidado das mulheres que vivem em situações de violência. Por isso, 

os profissionais de saúde podem ser vistos como os executores desse cuidado na prática, 

necessitando estarem capacitados para atender essas mulheres. OBJETIVO: Analisar os 

desafios enfrentados pela atenção primária à saúde, frente aos casos de violência contra a 

mulher. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, realizada em 

fevereiro de 2023, por meio das bases de dados: BDENF, LILACS e MEDLINE, através da 

BVS. Para a busca foram utilizados os seguintes descritores: “Violência contra a mulher”, 

“Saúde pública” e “Atenção primária à saúde”, em cruzamento com o operador booleano 

“AND”. Adotaram-se como critérios de inclusão: artigos que contemplassem a temática, 

disponíveis gratuitamente na íntegra, em português e inglês, publicados nos últimos cinco anos. 

E como critérios de exclusão: artigos repetidos nas bases de dados supracitadas. Emergiram-se 

na pesquisa 03 estudos. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Mediante análise dos estudos, 

observou-se que para lidar com a VCM é necessário pensar em estratégias a serem 

desenvolvidas de forma eficaz. Tendo em vista que, os principais desafios enfrentados pela 

APS consistem na procura da mulher à unidade.  Nessa perspectiva, é preciso sensibilizar e 

capacitar os profissionais da saúde, para a busca ativa na comunidade, visando ainda a 

promoção dentro das unidades de saúde, através de ações voltadas para a notificação e 

divulgação da lei Maria da Penha, incentivando assim, as mulheres a denunciarem seus 

agressores, além da realização de orientações às famílias visando uma saúde de qualidade. 

CONCLUSÃO: Em síntese, a atenção primária desempenha um papel de destaque, e como 

porta de entrada possibilita o desenvolvimento de estratégias específicas ao enfrentamento da 

violência contra a mulher. Diante das dificuldades enfrentadas, destaca-se a importância da 

busca ativa, para que a VCM seja identificada e consequentemente notificada. Nesse sentido, a 

atuação da equipe é fundamental, realizando um atendimento humanizado, mediante escuta 

ativa e educação em saúde.  
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